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Mano Gordo e MaS!rizela 
\Ião pescar para um riacho 
muito perto de Vizela. 
Nisto, de cara parrana, 
diz mano Gordo 1 - có diacho. 
14 nos esqueceu a cana•! 
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-~ - -
- cl\ão faz mal•! diz, toda"ia, 
Megrizela 9ue ao chegar 
á marstemzrnha de ria, 
-(uma das mai!I belas margens),­
mostra ao mano que ter mai:ro 
também tem ~uas \"anta11ens. 



g Clr::Jf .1mram1um. 

t~IA rica herdade do Wil-West.don:s. pois éle desejava. falnr-lhcs. Em pouco tempo, todos 
Ü\'ia um abastado propriet:\- estavam reunidos no pátio da casa. 
rio. de nome William. o qual -Rr.paz.:~! - comccou Willhm1 Como àmanhá é o 
<.m çonsiderado o mais rico dia dos meus anos, dispenso-vos do trabalho e ofereço-\·os 
ct~ tod•lS o:. daquela regif.:l. um ! ,,: ' 1 :u-. il> quatro hon"' da tarde. 

Possui'\ Wiillam uma fillla. 
imcm;amcntc bela. à qual 
muitos rap:izcs faziam a cor~. 
pois viam nela. não SÓ uma 
lmr.la companheira para a \'ida 
1utm·,., ma~. tamb(}m, um belo 

partido. 
Entn! os srrndorcs de 

William. encontrava-se um rn­
p,,z, 1:on> (' ~imputko. c?,:unc.do Paulo Bodicr, que. segundo 
a cpinlí10 dr. todas as cachopas novas, era o mais belo 
rapaz dns r~dondc.:a". Paulo fci scrrir para a herdade 
1n.ulto 11<1'.'< • tendo ~id,, Sf'lllPlT conslderado. pelo \'eího 
Wlll!am, ~omo o mdhur tr:.ilJalhadur. Paulo dava-se muito 
bem com Hosc. da Cnt11pi11.: - , ~.;un ,;e cho.mava a fllha 
de William - e cra ilc quem ;1 ~compan.'la\·a nos seu~ 
pass.: tos. para a defender. caw ela fosse atacada por 
1xrnd1do1 ou pt.>lrS·\Crmclhas. o•st~ convi\'io re:mltou um:i. 

... mt.'.•1de reciproca. anlU:lde essa que náo tinha pas:.aao 
dC:-J>t'l'~ebida a William. O pai de Rosa já tinha recebido 
11unwroso:. pedidos pam ced~r a mão :!:i. fill1a mas como 
ele entendia que n !ilha dé\' .~ c ... ~ar-t.e com um rap2z 
com boas qualidades e de quem ela gostasse, uão i;e tinha. 
clecidldo, aindn, a casá-la. Em Paulo na William um 
'narldo para a filha, com as qualidades cr.:e ek ambic'.'>-
11a\·a. 

Uma tarde, ao chegar a cal>a, William mandou chamar 
um criado e disse-lho que fo~se av!snr todos os trabalha-

o 

Bob Carder, wn dos trabalhadores. levantou-se e disse: 
-Camarada~! H11rralt pelo melhor patrão do Wil-

-Wcst! 
E Jogo ,·.irlai, .o.~e~ fi.;cram ouvir os seus hurrahs por 

William e i;ua iamilia. Depois de terem sa.ido todos os 
rabalhadorcs, Bob !lcou e disse ao patrão que desejava 

Jalar-lhe cm particular. 
- Então. que mo queres? - prlgumou William, depois 

de estarem sentados ambos a. uma mesa. 
- Patriío, -começou Bob - gosto muito de Rosa e 

deseJavn. quo ma desse cm casamento. 
- Rapaz. - disse Wlll!am - vou chamar Ro$. e, se 

tia quiser satisfazer o teu pedido, cu não me oporei. 
William mandou chamar Rosa, a qual não se demo­

rmt muito t.:'.npo. ansiosa por saber o nue lhe queria. seu 
pai. Quando êste lh<i tez Mbcr o pedido de Bob. RO&J. disse: 

- Sou multo amig:i de Bob, mas amo outro e. por 
i"''º· não posso casar com ele. 

- Pois bem - rtpllcou Bob. Tarde ou cedo eu me 
nn:-:arci dJ recusa. 

Bob l'.lÍU, do rorop11nte, porta fora, :intc o espanto de 
Will1mn e sua filha . 

Cl1cgou o dia .segulnt<» cm qul' de\·la realizar-se o 
.;r~.nde jantar ofereddo aos trabalh11dores. Todos na ca~ 
and.lrnm atarefado.~ a pr<!parar os comestíveis para d!lr 
aos convidados, quf' 'I pouco e pouco se iam juntando 
no pâUo. 

Chegada :i. horJ. do jantar William. satisfeito. con­
' ida todos a sentarem-se à mcs.l O<>pc:s de wdcs come­
çarem u comer. W1lllum noui que Bob n:io está prc.5e:itc, 
;;utdo isso tah·t:z devido. pcmou Willl!m, o. e~tar d':?'spe1-
' ado pela n.'Cusa de Ro~a 
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Grande é a animação que reina entre todos. Aca· 
bado o Jantar prep:iram.se para dansar ao som do 
harmonlum do velho Owen, velho trabalhador dll. her­
dacie. Já todos andava:n a dan ~u· qu:rn,,o se ou\"iu um 
tiro que por pouco não matava Paulo que se encontrava. 
a conversar l'om Rosa. Todos olharam para o sitio de 
onde vier.i o tiro e \"iram Bo'.> à !rtn e de um banoo 
de indio..<;, dlspostos a assaltar a herdad<-. Paulo e William 
a~rraram nas suas cara.binas dispostos a vender bem 
cara a ,.,da. Todos os outros cowboys os imitnr:im. co­
trt~ando um fogo cerrado, parte a parte. 

Rosa tratou de se ir refugiar no sro quarto, que fi­
cava ncs trazeir::s da cru;a. do Lido oposto aque­
le onde se est.a.va a dar o combak Bob que tinha no­
tado a tuga precipitada da do07,<>Ja, r<'solveu imediata-
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ca.ndo, entúo, que a sua adorada. Rosa fôra rapt:i­
da. por Bob. Corre a avisar William o qual ma.nela pre­
parar os cow-boys para perseguirem os indios e Bob. 

Paulo agnrrn a sua carabina, monta um ca.valo e 
co!Te p.tra ~ IIOr.:Jta. s...->guindo a.> peg "elas do e 1 ,1!0 
cm que Bob !• • .-:wa Rosa. Boo l~v:i.ra uma dire"ç • di· 
ferente da. <los indlos para \"êr se engana.~a Paulo, ma.s, 
:io no.a!" que c'J. !JC• c.;u:do e o.ue a dis.ancla en.re os 
dois ~ tornava cada vez menor. devido ao pêoo duplo 
QU!' l~\'nv~i o ~..c~t C:\\":tlu. prçi;/'lr 4~ 

,,.·cessárlo, matar o $U ini.mi;;o. 
Quando JI\ se encontrava a vinte metros de Bob, 

Paulo atirou o laço e segurou Bob. Ao chegar ao pé dl!le 
:;oltou-o, agarrou na sua faca e preparou-se para o cas­
tigar. Começou entre os dois uma luta encarniçada, pois 
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mente rod<'ar a ca~a. saltar pela janl'l.1, <' rnptá-la. Au­
xillado por um J)('lc-vennclha t.ratou imediatamente de 
pôr o seu plano t>m ext"Cuçáo; <llrJ.eiu·sc (~ Janela do quar­
to de Rosa e, dt' cima do carnlo. c~pr<>ltou. verit!cando 
que ela Jazia no chfl-0 sem sentidos. Em pouco.> momen­
tos tinha a janela arrombada e galgado para dentro do 
quarto. Tomou a donzeb nos braçõt<. Tornou n saltar a 
janela e fugiu em direcção á noresta. 

Enquanlo isto :;e passava. William, P.i\tlo e os cow­
boys. fa~.lrun ~:mde n:.;r·.:m:l:lc!c nos lnd1os (!U{'. em PoU· 
cos mome11,os. fui;i.am em debandada. J.'01 o primeiro 
cuidado de Paulo procurar Rosa: como a. ?Wo eneon· 
tr~SJ:> na sala junto da mi'i. dlrlglU·M> :w quarto, ,·erifi· 

ambo'- diso)U\'.ll':tm a vida. Estava ?:rnh mtás1 a <>nwrrar 
a sua tau• no i;ciLo do adversário. qu''"d" um pe em 
falso o fez e:>corrci.:ar e ficar debaixo do seu :1dl'rrs:\rlo. 
Em poucos s...>gUndos foi amarrado e Mlvrdaçado Bob 
já se preparava para dar um tiro ao seu inimigo e con­
tmuar n f11~. qunndo se \•lu cercado por WilU.-im e pcloo 
cow-boys, os quais. n:io tendo conseguido agarr 11· os pE'· 
l~s-vennelha». f<' re;.olv~r.im também :> 1x-rs gmr '30 >. 

Paulo fol de.samarrado e Bo:>, de m;,n< .'tad. ..rrn~ d.1~ 
costas, tN'I' à<• S('gltlr entre os ~us !JtI3rd:is. A'l chvi11r 
é. aldeia Joi julgado e condensdo a. sn E"n!or.:-ado P:inlo 
e Rosa casaram no meio d!I. alegria de todo:< o.; CO'\·bV~·· 
que. dl'sta \'CZ, tl\'Crnm um jantar m .. is de<C'.•1,sr.d• 
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DA TRADIÇÃO ORAL PO R 

TERESA M ARIA CAEIRO ROGADO - - -- - --
DESENHOS DE ADOLr O CASTA~É 

H 
AVÍA ia bastantes :>.nos, que os habitantes daquela 

e-idade andavam assus1ado$, porque, ali, nos ar· 
redoreJ, estava um mon~tro, que todos os anos 
.:omia uma rapari~a. de vinte anos, que se cha· 

~ masse Maria. A !.ilha do rli, a princtsa Maria, 
1w..i::u:r1 completava-os êsse ano, de maneira que teve que 
El!llm ir para o deserto, e~pcrar o tcnivel monstro. 
._ Pouco tempo depoi~ de lá estar, onYiu·se um 

:!rande ruido e muitos a~sobios. que se 'finham 
- aproximando, ate que apareceu uma serpente 

enorme, que se arrasto11, loi:o, em direcção a prin­
cesa. 

Jlhria quando a viu, tnc muito ruêdo, ma!, como tinh:l 
leudo t:rande quantidade de maxmelada, atirou-lhe com um 
J!rand? bocado, que a serpente deYorou 1medio.ta:nente, lll· 
do-se lo,í!o embora. 

No a.no seguinte, assim que a serpente voltou, a prra· 
cêsa atuou-lhe com ontro bocado de marmelada, illdo·se 
ela outra vez embora. 

f,ssim passaram os anos, até que, naquele que era o sl­
timo, a serpente assim que comeu a marmelada transfor· 
motMe . num príncipe muito bonito, dizendo à princêsa: 
- <Obrigado por me teres desencantado; al!ora, se qnue· 

res ser 1d1z, ui para o teu pal~do e dite às luas i1as, que 
te deh.em dormir hês dias, mas que quando virem ali pas· 
~ar um cavalinho branco a fugir muito, te chamem sem per· 
da de tem:iio, para tu o seguires, pois êsse cavalinho, sou 
cu o Príncipe das ~uven9, 

J\ princ~sa foi para o paláçio e dísse às aias que se ia 
deitar, pois estava muito cansada, mas que, ao terceiro dia, 
quando Yissem ali passar um cantinho branco, a fllssem 
'hamar, pois se o não fi2essem, era a des_iraça dela. 

As alas assim fizeram. 
Quando viram pasur o cavalinho, {oram chamu a prin· 

cêsa, mas, como da tinha estado i ete anos no deserto sem 
dormir, ainda dormia profundamente, de maneira que não 
;,. acordaram, 

Quando acordou, e lhe disseram que êle já tinha passa· 
do, 11cou muito triste e foi correr mundo, preg11D.tando sem· 
pre, a toda a fente, se tiu bam Yisto passar o priucipc das 
Nuvens. 

Ninlfuém lhe sabia dar notíciai: dêle, até que, depois de 
andar muito sem encontrar nin11uém, viu uma ca2.inha iso· 
lada, muito asseada e bonita, no cimo duma montanha. 

Bateu à por ta e veio uma velhinha que lhe disse : - cO 
que queres, minha menina ?» 
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- Saber·me·hás dizer bôa velhinha, se p:mou per aqu 
o príncipe das Nuvens? 

- Não, minha menina, não sei, mas talvez a minha fi. 
lha que é a Lua, te saiba dizer. Entra e esconde-te aqui 
detrás da porta, para ela não te ver, pois é muito má. Pas· 
sado pouco tempo, entrou a Lua em casa, preguntando toio 
à dlãe quem estava lá. 

- cOra filha, é nma menina que vem à procura do 
príncipe das Nuvens, e, como eu n!o sabia aonde !te esta· 
\'a, disse-lhe que esperasse, pois podia ser que tu sou· 
be~,.. 

- <Eu nao sei - (respondeu a Lua) - quem devesa· 
ber é o Sol•. 

A velha toi dizer à princêsa o que a Lua tinha dilo, e 
deu-lhe uma galinha com pÍlltaínb.os em ouro, dizendo-lhe 

que, pondo-a no chão, a seguisse, pois assim chegaria a 
a casa do Sol. 

A prlncêsa, saíil dali muito triste, seguindo sempre a 
!!alinha, até que, no outro dia, á tardinha, viu uma casa, lá 
muito ao longe, que nem se podia fitar, pois era tão bri· 
lha!:!le, q.ie feria a vista. Quando li chei?ou, bateu à porta, 
e veio uma mulherzinha que lhe preguntou o que queria. 

- <\ enho à procura do principe das Nu9ens. Saber-me· 
hb dizer onde éle está ?• 

~Eu não, minna menina; só se o meu filho soÚber, mas 
ele é tão mau ... 

- •!'ião faz mal-tr~spondeu a princesa) -cu escondo· 
me onde éle não me veja». 

A princesa escondeu-se, sentindo daí a pouco tempo, 
muito calõr, e põs-se tudo !ao claro, que te9e de fechat os 
olbos1 para não ceg:ir com tanta lut. 

\ tnha o Sol a entrar, 
A mãe, d1ssr-·lhe quem estava ali e o que querio.; e lof o 

êle respondeu : 
-Eu não sei d;> principe das Nuvens, mas, WvEs o 

Vento saiba, pois corre mais do que eu. 
Quando a princesa ~e ía embora, o. mie do Sol deu·lhe 

nm cãoz nbo de marfim, dizendo·lhe:-Para i.re1 a casa 
do Yento, põe ê5te cãozinho no chão e n i sempre para 
ondt êle quizcr. 

A pnuce~t. partiu e foi se1?aindo o cão, que parou perto 
duma casa muito feia, toda caída, tendo em volta muitas 
árvores, anancadas, Parecia ter passado por ali um furacão. 

Sentada á porta, estava uma •clha toda despimteada e 
muito feia, que lhe prei?untou o que queria. 

A princesa índai?on se sabia do pnncipe das Nuvens, 
ao q11e êle respondeu que não, mas, talvês o filho qnc era 
o Vento, soubesse; êle não se demoraria muito e então lhe 
pre~untarla. 

Pouco depois o Vento, atirando lo~o com os restos da 
casa e muitas árvores, preguntou, muito :zanfado, i mlie, 
quem era que tinha em casa. 

-cAi ! filho, não te zangues. E' uma menina, que 9em 
á procura do príncipe das Nuvens, e como eu não soubesse 
dllc, disse-lhe que esperasse, pois bem podia sêr que tu 
$Onbesses>. 

-•Então, do heí·de saber?! Ainda hoje eu li pastei 
e atirei com a farinha com que estaYam fazendo os bolos, para 
o casamento dêle com a princesa Helena, do reino da 
Fantuia, s~ queres lá ír, leva este sarilb.o douro e pedras 
preciosa~, que te tornará ínvishel, e, que, pondo-o ao 
vento, desve5 seguir sempre para o lado que voar o fio. 

A princesa, partiu loto, muito contente, vestiu um fato 

r 
! 
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«ZE» TEMUDO e «ZE» GAIO 
POR AUGUSTO DE SANTA-RITA 

O •Zé> Temndo e o •Zé> Gaio 
são condiscípulos. Temudo 
tem por alcunha Zé Mudo 
e o üaio: - •Zé> Papagaio. 

O cZé· Temudo ou "Zb Mudo 
sempre muito concentrado 
raro conversa. Contudo, 
cZé· Gaio ou «Zé> Papagaio, 
com seu ar enfatuado, 
entre as senhoras vizinhas, 
discutindo sempre tudo, 
fala fala as estopinhas. 

Este Gaio papagaio, 
com seu ar comicieiro, 
discutindo, a toda a hora, 
a Monarquia, a Rep1íblica 
e tudo quanto êle ignora, 
lembra·me um pantomimeiro 
no meio da praça pública. 

Porém, o nosso Temudo, 
conhecido por Zé Mudo, 
com seu ar bastante chôchc, 
sempre bisonho, calado, 
faz lembrar soturno môcho. 
parece um gato pingado. 

ter a exp essao que êles trazem?! 
Mas antes ponham aqui • 
os vossos olhos e vejam 
a figura que êles fazem. 

Meus meninos. 
pequeninos. 
para quem isto escrevi. 
digam-me cá se desejam • •• F IM ••• 

de camponesa e assim qul" lá chegou, tiõs·se cm frente do 
palácio a dar de comer á f ,li.nha de ouro. 

A princesa Helena que estava numa varanda do palácio, 
VÍU·a, e aostou tanto da ~alii1ha, que mandou lo~o preaun· 
tar lbc ~e a queria •.:nder. 

- •Não a vendo, dou·a á pnncesil, se me deixar falar 
ao princípe das NuvenS>. 

A priuces:i di~se·lhe que sim e mandou·a entrar para 
uma s~l:t. onde, daí a pouco, entrou o pnncipe. 

•'fana, assim que o vin entrar, pegou no sarilho que o 
ven o lh; déra, e pôs·se a cantar dizendo: - <Sete anos 
estive naqu le deserto, atua que me qu.brava os ossos, 
rel1lrnpago qu: me ato:meotava ..• Ouvi.te tirano?" 

V pnncipe c:omo não via niaguem e ouvia aquela voz, 
fic:>u inlrif!1di •~imo. mas não disse nada, e foi se embora. 

N•> 1iutro dia, a princesa Maria, pôs se outra vez em 
lr~nte d11 p•lác10, com o cãozinho de marlím, 

A princcs 1 Hdcna a<sim que o viu, man:lou pr1:jfuntar· 
lh~ ~e o v,ndia. was Jllaria respondeu que não o ~endia, po· 
r ~.u dava lho sea deix~sse falar outra ~ez ao príncipe. Disse· 
ra u·lne que sim e maudaram·na entrar para a mesma sala, 
oale, pass1do pouco tempo, tnlrou o príncipe, que não 
vendo 01oguém e ouvindo a mesma voz do outro dia, se foi 
logo embo a. 

• F 1 

No outro dia, quando a princesa chegou á janela, viu·a 
outra vu cm frente do iialácio, dobando meadas, com um 
sarilho de ciuro e pediu pr eciosas. 

Gostou tanto déle, que mandou logo prefuntar lhe se o 
queria vender , ao que ela respondeu: - «Não lho vendo, 
também lho dou se me deixar falar ainda hoje ao príncipe 
das NuvcnS>. 

A princesa estranhou muito os pedõdos da mulherzinha• 
mas, mandou·a entrar e como ela já não tinha o sarilho que 
a touava invisível, o prindpe, quando a viu, conheceu·a 
i;nediatamente; 

A princesa Maria foi·se embora, mas, na véspera do 
casamento, quando estavam ao jantar, lembraram-se de 
contar histór.as, e o principe também conton esta :-Meus 
senhores, eu tinha um baú, ao qual se lhe perdeu a chave. 
Mandei fazer outra, mas, depois ·de estar feita, apareceu a 
veltia. Agora pec;o·lhes para me diierem de qual me devo 
utilizar. JJa nova ou da velha ? 

-Da velha -responderam todos. 
-Pois então, a minha noha é a primeira que eu tinh2 

perdido e 2gota ncontrei. E, di2endo isto, saiu do palácio, 
foi para o reino da p:íncesa Maria, casou com ela, e foram 
sempre muito felizes . 

• ft.A - ... • 
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Gal erla de Honra 

---rr-11 
Auto caricatura de AReINDO MADEIRA 

PARA OS MENI NOS 
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'1 
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DA DO FIM DO ANO 
• 

I - Dii a lenda: - Quem tomtr 
do'e bagos de uva, ao som 
da1 b1dalad:t~ que der 
a ineia noite no dia 
qua o fim do ano anuncia, 
terá um ano mui bom! 

lll - E apôs iraude discussão 
se há te01po para tal fim, 
- (pois o Chico diz que não 
e a matla afirma que sim), -

V - Tal cxp'rlEnda fizeram 
nrqucle irato serviço, 
qoe as uns todas comeram 
se111 mtSmo darem por 1530, 

• 1 .. • a••• 

II - Ora o Chico e sua irml 
•crtdo as un s que p 'ra tal, 
fõra comprar a mamã, 
põem-se logo a pensar 
como hão·de desempenhar 
a mmão t.ndicioul. 

IV - resolTem exp'rimentar, 
i mitando ª' badaladas 
e começando a proTar 
as uTas tão cobiçadas. 

VI - E ao cheaar a meia noite, 
lauto a maaa como o mauo, 
começaram loao o ano 

"' por lenrem stu açoite 1 

l 


